
2017 – Estado da Questão



Textos

2017 – Estado da Questão



Coordenação editorial: José Morais Arnaud, Andrea Martins
Design gráfico: Flatland Design

Produção: Greca – Artes Gráficas, Lda.
Tiragem: 500 exemplares
Depósito Legal: 433460/17
ISBN: 978-972-9451-71-3

Associação dos Arqueólogos Portugueses
Lisboa, 2017

O conteúdo dos artigos é da inteira responsabilidade dos autores. Sendo assim a Associação dos 

Arqueólogos Portugueses declina qualquer responsabilidade por eventuais equívocos ou questões de 

ordem ética e legal.

Desenho de capa: 

Levantamento topográfico de Vila Nova de São Pedro (J. M. Arnaud e J. L. Gonçalves, 1990). O desenho 

foi retirado do artigo 48 (p. 591).

Patrocinador oficial



		  Índice
	 15	 Editorial
		  José Morais Arnaud

		  1. Historiografia

	 19	 Arqueólogos Portugueses 
		  Jacinta Bugalhão

	 33	 A arqueologia nacional: valores de referência 
		  Gertrudes Branco

	 41	 De Chão de Minas (Loures) a Castanheiro do Vento (Vila Nova de Foz Côa): 
		  Breve balanço de um ciclo de vida em estudos Pré-Históricos 
		  Vítor Oliveira Jorge

	 51	 A emergência da arqueologia processual em Portugal: a teoria e o método  
		  (1968-2000). Uma introdução 
		  Daniel Carvalho / Mariana Diniz

	 63	 Francisco António Rodrigues de Gusmão: a Arqueologia, a Epigrafia e o Património 
		  Pedro Marques

	 75	 História das investigações dos hipogeus em Portugal 
		  Cátia Saque Delicado

	 87	 «Porque havemos de deixar nas mãos de especialistas estrangeiros perspectivas que 
		  tanto nos dizem respeito?». A colaboração arqueológica internacional no Portugal  
		  dos anos 50-60 do século XX: tradições, inovações e contradições 
		  Ana Cristina Martins

		  2. Estudo e valorização

	 101	 Musealização do sítio arqueológico da Foz do Enxarrique: do projeto à obra feita 
		  Luís Raposo / Mário Benjamim

	 113	 Projeto de estudo do património histórico-arqueológico de Vouzela (Viseu): 
		  objetivos e primeiros resultados 
		  Manuel Luís Real / António Faustino Carvalho / Catarina Tente

	 125	 Castro de Guifões (Matosinhos) – das primeiras notícias aos resultados  
		  preliminares de um projecto de investigação 
		  Andreia Arezes / José Manuel Varela

	 137	 O projeto Castr’uíma (Vila Nova de Gaia, 2010-2015): elementos e reflexões para  
		  um balanço prospetivo 
		  António Manuel S. P. Silva / J. A. Gonçalves Guimarães / Filipe M. S. Pinto / Laura Sousa /  
		  Joana Leite / Paulo Lemos / Pedro Pereira / Maria de Fátima Teixeira

	 155	 São Salvador do Mundo – o estado da arte! 
		  André Donas‑Botto

	 161	 Mértola na Idade do Ferro: primeiros resultados de dois projectos de investigação 
		  Francisco José García Fernández / Pedro Albuquerque / Maria de Fátima Palma

	 171	 Estado atual do conhecimento acerca do povoamento em época romana na Amadora 
		  Gisela Encarnação / Vanessa Dias



	 185	 Arqueologia urbana no concelho de Loures 
		  Alexandre Varanda 

	 195	 19 anos de Arqueologia urbana em Machico, Região Autónoma da Madeira 
		  Isabel Paulina Sardinha de Gouveia / Élvio Duarte Martins Sousa

		  3. Gestão e salvaguarda

	 209	 Paisagens e patrimónios no concelho de Loures: reflexões sobre uma  
		  experiência de comunicação em arqueologia, património e história local 
		  Florbela Estêvão

	 215	 Para além da gestão patrimonial: uma nova relação da arqueologia com o território 
		  Luiz Oosterbeek / Anabela Pereira / Davide Delfino / Elaine Ignácio / Henrique Mourão /  
		  Maria Nicoli / Marian Helen Rodrigues / Nelson Almeida / Pierluigi Rosina / Rita Anastácio /  
		  Pedro Cura / Sara Cura / Sara Garcês

	 227	 A memória como ferramenta de pesquisa e investigação arqueológica 
		  Alexandra Figueiredo / Ricardo Lopes / Sónia Simões / Cláudio Monteiro / Adolfo Silveira

	 237	 A apropriação dos vestígios arqueológicos por parte das comunidades modernas  
		  e contemporâneas 
		  Alexandra Vieira

	 249	 Acompanhamento arqueológico em Lisboa – lei, des(ordem)  e procrastinação 
		  Alexandre Sarrazola

	 259	 Acompanhamento arqueológico e método. Contributo para o seu enquadramento  
		  legal 
		  Iva João Teles Botelho

	 273	 Intervenção arqueológica na Avenida dos Aliados, Porto. O Bairro do Laranjal 
		  Luís Filipe Coutinho Gomes / Iva Botelho / João André Perpétuo

	 287	 Gestão do património arqueológico em intervenções de minimização e salvaguarda 
		  Leonor Rocha / Gertrudes Branco

		  4. Pré-História

	 295	 O crânio humano Acheulense do Plistocénico médio da Gruta da Aroeira 
		  Joan Daura / Montserrat Sanz / Juan Luis Arsuaga / Rolf Quam / Dirk L. Hoffmann / Maria  
		  Cruz Ortega / Elena Santos / Sandra Gómez / Ángel Rubio / Lucia Villaescusa / Pedro Souto /  
		  Filipa Rodrigues / João Maurício / Artur Ferreira / Paulo Godinho / Erik Trinkaus / João Zilhão

	 303	 Ocupações Pleistocénicas da margem esquerda do Baixo Minho (Miño/Minho 2).  
		  Objetivos e primeiros resultados de um projeto transfronteiriço 
		  João Pedro Cunha‑Ribeiro / Sérgio Monteiro-Rodrigues / Alberto Gomes / Eduardo  
		  Méndez‑Quintas / José Meireles / Alfredo Pérez‑González / Manuel Santonja

	 319	 Estudo tecnológico de três sítios do Paleolítico médio do centro de Portugal:  
		  Ribeira da Ponte da Pedra, Santa Cita e Lagoa do Bando 
		  Sara Cura / Antonella Pedergnana / Pedro Cura / Luiz Oosterbeek / Gabriele Luigi Francesco  
		  Berruti / Pedro Peça / Rosa Linda Graziano

	 331	 O Paleolítico médio de S. Julião da Barra: a indústria lítica dos depósitos  
		  flúvio‑marinhos intervencionados no âmbito da construção do campus  
		  universitário de Carcavelos 
		  João Luís Cardoso / Pedro Peça / Raquel Santos

	 341	 As indústrias Paleolíticas do Baixo Guadiana: perspetivas para uma investigação  
		  futura a partir das recolhas de Abel Viana 
		  Luís Gomes / Alexandre Varanda



	 357	 A sequência estratigráfica da Lapa dos Coelhos: funcionalidade e subsistência  
		  ao longo do Pleistocénico superior no sopé da Serra de Aire (Portugal) 
		  Cristina Gameiro / Simon Davis / Francisco Almeida

	 375	 O início do último máximo glacial no Sul de Portugal: novos dados a partir do sítio 
		   arqueológico de Vale Boi 
		  Joana Belmiro / João Cascalheira / Nuno Bicho

	 385	 Sobre a definição e interpretação das tecnologias líticas bipolares em contextos  
		  pré‑históricos 
		  Pedro Horta / João Cascalheira / Nuno Bicho

	 393	 Abrigo da Buraca da Moira, Leiria: resultados preliminares do projeto Ecoplis 
		  David Nora / Joana Pereira / Patrícia Monteiro / Eduardo Paixão / Sandra Assis / Marina  
		  Évora / Carlos Duarte / João Marreiros / Vânia Carvalho / Trenton Holliday / Telmo Pereira

	 403	 Existe Azilense em Portugal? Novos dados sobre o tardiglaciar e o pré‑boreal  
		  no Vale do Côa 
		  Thierry Aubry / Cristina Gameiro / André Santos / Luís Luís

	 419	 Reconstruir atividades humanas e formação de contextos conquíferos: microfácies  
		  sedimentares do Cabeço da Amoreira (Muge) e das Poças de São Bento (Sado) e o  
		  seu potencial interpretativo nos padrões de comportamento humano no Mesolítico 
		  Carlos Duarte / Ana M. Costa / Vera Aldeias

	 433	 Líticos em contexto – tecno‑tipologia e distribuição espacial no concheiro  
		  mesolítico de Poças de S. Bento (Alcácer do Sal) 
		  Diana Nukushina / Mariana Diniz / Pablo Arias

	 447	 Arqueotanatologia e colecções museológicas: estratégias e desafios para o estudo  
		  das práticas funerárias do passado 
		  Rita Peyroteo‑Stjerna

	 461	 Fossas, fornos ou silos? O contributo do Barranco da Horta do Almada 1 (Beja) para  
		  a definição cronológica e funcional das estruturas negativas Mesolíticas e Neolíticas 
		  Ana Rosa / Mariana Diniz

	 467	 Para uma periodização da Pré‑História recente do Norte de Portugal: da segunda  
		  metade do 4º milénio aos finais do 3º milénio aC 
		  Susana Soares Lopes / Ana M. S. Bettencourt

	 489	 A gestão do sílex durante o Neolítico médio da Moita do Ourives  
		  (Benavente, Portugal) 
		  Henrique Matias / César Neves

	 505	 Tumulações da Pré-História recente do Centro/Norte litoral: o caso das Mamoas  
		  do Taco (Albergaria-a-Velha) 
		  Pedro Sobral de Carvalho

	 519	 Anta da Casa da Moura: um monumento megalítico no maciço calcário de Sicó 
		  Fernando Silva / António Monteiro / Gertrudes Branco / Leonor Rocha

	 529	 A arqueologia aérea: métodos e técnicas para a observação de dólmens. O caso de  
		  Mora e Arraiolos 
		  Ariele Câmara / Leonor Rocha / Teresa Batista

	 541	 Intervenção arqueológica no projecto de “Recuperação e valorização da Anta  
		  do Carrascal” (Agualva, Sintra) 
		  Patrícia Jordão / Pedro Mendes / Cláudia Relvado

	 557	 O uso do crânio em rituais da Pré-História 
		  Carlos Didelet



	 563	 Novos dados sobre as ocupações Neolíticas do centro de Lisboa 
		  Helena Reis / Tiago do Pereiro / Nelson Cabaço / Rui Ramos / António Valera

	 575	 As galerias de mineração de sílex de Campolide e o seu contexto Europeu.  
		  Comparações e análise 
		  Eva Leitão / Carlos Didelet / Guilherme Cardoso

	 581	 O povoamento Neolítico em Avis: uma análise preliminar dos dados 
		  disponíveis 
		  Ana Cristina Ribeiro

	 591	 Vila Nova de São Pedro (Azambuja), no 3º milénio, um sítio Calcolítico  
		  no ocidente peninsular – contributos para um debate 
		  Mariana Diniz / Andrea Martins / César Neves / José Morais Arnaud

	 605	 A ocupação humana do III milénio a.C. do Cabeço da Ervideira (Alcobaça) 
		  João Pedro Vicente Tereso / Rita Gaspar / Cláudia Oliveira

	 619	 O conjunto de pedra lascada da Ota: questões tecnológicas e socioeconómicas 
		  Ana Catarina Basílio / André Texugo Lopes

	 631	 “T0 com cachet”: as eventuais cabanas subterrâneas do recinto de fossos  
		  do Porto Torrão 
		  Filipa Rodrigues

	 647	 Potes para os mortos: ritual funerário e tecnologia cerâmica em contexto megalítico 
		  Nuno Inácio

	 661	 Os componentes de tear no Castelo de Pavia 
		  Liliana Teles / Leonor Rocha

	 671	 Reflexão acerca dos cossoiros e da fiação nos contextos calcolíticos do Sudoeste  
		  da Península Ibérica, partindo do sítio de São Pedro (Redondo) 
		  Catarina Costeira

	 687	 Broken Arrow: as pontas de seta dos povoados de São Pedro (Redondo,  
		  Alentejo central) 
		  Rui Mataloto / Diana Nukushina / Catarina Costeira

	 705	 A pedra lascada nos tholoi do baixo Alentejo interior: notas preliminares  
		  de casos de estudo 
		  Ricardo Russo / Ana Catarina Sousa

	 723	 Exploração de recursos aquáticos no final do Neolítico e Calcolítico: breve  
		  revisão do registo faunístico 
		  Sónia Gabriel / Cláudia Costa

	 741	 Contributos para o conhecimento da componente animal dos recintos  
		  de fossos calcolíticos. A fauna vertebrada de Montoito 2 
		  Cláudia Costa / Rui Mataloto

	 753	 Entre vales e escarpas. Estudo da fauna recuperada na Lapa da Mouração  
		  (Porto de Mós, Leiria) 
		  Ana Beatriz Santos / Cátia Saque Delicado

	 765	 Reconstrução paleoambiental da margem Norte do rio Tejo através da análise  
		  multiproxy de sedimentos recolhidos em contexto de obra com achados  
		  arqueológicos 
		  Ana M. Costa / Mª. Conceição Freitas / Vera Lopes / César Andrade / Jacinta Bugalhão /  
		  Pedro Barros

	 781	 Análise preliminar dos padrões de localização das grutas com arqueologia  
		  do centro e Sul de Portugal 
		  João Varela / Nuno Bicho / Célia Gonçalves / João Cascalheira



		  5. Proto-História

	 795	 Contextos e práticas funerárias da Idade do Bronze na bacia hidrográfica do rio  
		  Ave (Noroeste de Portugal) 
		  Hugo Aluai Sampaio

	 809	 A necrópole da Idade do Bronze do Corvilho (Santo Tirso): novos dados para  
		  a sua contextualização cronológica 
		  Hugo Aluai Sampaio

	 819	 Povoado de São Lourenço. Novos dados. Castro Daire, Viseu (CNS 5114) 
		  Vítor Manuel da Silva Dias

	 833	 O enterramento da Idade do Bronze da Gruta das Redondas (Carvalhal  
		  de Aljubarrota): um contributo para o estudo do Bronze antigo na Estremadura  
		  atlântica 
		  João Carlos Senna-Martinez / Elsa Luís / Rita Matos / Pedro Valério / Maria de Fátima 
		  Araújo / João Tereso / Isabel Costeira

	 849	 O sítio de fossas da Horta do Cabral 6. Contribuição para o conhecimento  
		  da Idade do Bronze na região do Torrão (Alcácer do Sal, Portugal) 
		  Henrique Matias / Marco António Andrade / Cláudia Costa / Hugo Aluai Sampaio /  
		  Inês Simão / António Monge Soares / Rui Monge Soares / Patrícia Monteiro

	 865	 Estudo paleoetnobotânico do Crasto de Palheiros na Idade do Ferro  
		   – uma análise carpológica 
		  Margarida Isabel Leite / João Pedro Tereso / Maria de Jesus Sanches

	 877	 A comparação como ferramenta de estudo de processos de representação  
		  e interacção: o caso de “Tartessos” 
		  Pedro Albuquerque

	 887	 Produções cerâmicas de inspiração grega no vale do baixo Tejo 
		  Elisa de Sousa / João Pimenta

	 897	 O metal de base cobre dos objectos de uso pessoal em sepulturas da I Idade  
		  do Ferro do Monte Bolor 1-2 (Beja) 
		  Pedro Valério / Maria Fátima Araújo / António M. Monge Soares / Rui Soares / Lídia Baptista

	 907	 A Azougada (Moura) e o sistema metrológico da Idade do Ferro pós-orientalizante  
		  do baixo e médio Guadiana 
		  Ana Sofia Antunes

	 929	 Os ossos trabalhados do Castro da Azougada (Moura, Portugal) 
		  Mariana Nabais / Rui Soares

	 943	 Janelas abertas sobre a Idade do Ferro: os queimadores de Mesas do Castelinho  
		  (Almodôvar) 
		  Susana Estrela

	 955	 O sítio arqueológico do Espigão das Ruivas (Cascais) 
		  José d’Encarnação / Guilherme Cardoso

		  6. Arte Rupestre

	 969	 E depois do Côa? A investigação de arte rupestre em Portugal desde 1995.  
		  Parte 1: a Sul do Tejo 
		  Andrea Martins

	 991	 Isto não é um afloramento! É uma rocha de arte rupestre… factores potenciais  
		  de escolha de superfícies de arte rupestre na fase antiga Paleolítica da Arte do Côa. 
		  António Batarda Fernandes



	 1003	 A arte rupestre da Gruta do Escoural – novos dados analíticos sobre a pintura  
		  Paleolítica 
		  António C. Silva / Guilhem Mauran / Tânia Rosado / José Mirão / António Candeias /  

		  Carlos Carpetudo / Ana Teresa Caldeira

	 1021	 A arte megalítica da Mamoa 1 do Taco (Albergaria-a-Velha, Aveiro).  
		  Novos resultados 
		  Lara Bacelar Alves / Pedro Sobral de Carvalho

	 1037	 O Monte Faro – uma paisagem icónica da arte Atlântica Peninsular 
		  Lara Bacelar Alves / Mário Reis

	 1053	 Gravuras rupestres do Noroeste Português para além das artes Atlântica  
		  e Esquemática 
		  Ana M. S. Bettencourt

	1069	 O conjunto de gravuras rupestres de Santo Adrião (Caminha, Portugal).  
		  Embarcações, armas, cavalos e ex-votos 
		  Manuel Santos-Estévez / Ana M. S. Bettencourt

	 1085	 Uma abordagem “multi-proxy” aplicada à conservação do sítio de arte rupestre  
		  de Cobragança, Mação, Portugal 
		  Sara Garcês / Hugo Gomes / Vera Moleiro / Hugo Pires / Flávio Joaquim / Anabela Pereira /  
		  Luiz Oosterbeek

		  7. Antiguidade Clássica e Tardia 

	1099	 O projecto de investigação sobre a ocupação humana em torno da Aldeia  
		  de Pegarinhos (Alijó) – em busca das origens da romanização do Douro 
		  Tony Silvino / Pedro Pereira

	 1109	 O corpvs dos mosaicos romanos do conventvs bracaravgvstanvs 
		  Fátima Abraços / Licínia Wrench / Cátia Mourão / Filomena Limão / Jorge Tomás García

	 1123	 Vestígios de transformação de produtos no concelho de Castelo de Vide  
		  (Portalegre, Portugal) – inseridos no povoamento rural romano 
		  Sílvia Monteiro Ricardo

	 1137	  Novos dados sobre a ocupação de época Romana Republicana da necrópole  
		  do Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal): o espólio metálico 
		  Francisco B. Gomes

	 1149	 Reflexões em torno da jazida arqueológica Torre Velha 1 e a sua relação com  
		  o espaço e dinâmicas ocupacionais envolventes 
		  Teresa Ricou Nunes da Ponte

	 1163	 A ocupação Romana do Monte dos Toirais, Montemor-o-Novo. Um exemplo  
		  de arqueologia preventiva no contexto dos finais dos anos 90 (séc. XX) 
		  Jorge Vilhena / Carolina Grilo

	 1177	 A actuação votiva dos grupos de origem servil no Sul da Lusitânia 
		  Sílvia Teixeira

	 1185	 Ataegina uma Divindade Peninsular 
		  Cristina Lopes

	 1193	 Espólio de cerâmicas finas romanas e separadores dos fornos do Morraçal  
		  da Ajuda (Peniche, Portugal) 
		  Eurico Sepúlveda / Guilherme Cardoso / Catarina Bolila / Severino Rodrigues / Inês Ribeiro

	 1205	 As «marcas de oleiro» na terra sigillata de Vale de Tijolos (Almeirim) e as  
		  dinâmicas comerciais no ager scallabitanvs durante o principado 
		  Rodrigo Banha da Silva / João Pimenta / Henrique Mendes



	 1219	 Evidências de um espaço funerário. Vestígios de uma necrópole romana  
		  às portas de Scallabis 
		  Carlos Boavida / Tânia Manuel Casimiro / Telmo Silva

	 1229	 ¿Requiescat in pace? Abordagem transdisciplinar a possíveis casos  
		  de enterramentos atípicos identificados na necrópole Noroeste de Olisipo 
		  Sílvia Casimiro / Francisca Alves Cardoso / Rodrigo Banha da Silva / Sandra Assis

	 1243	 O espaço de necrópole Romana das Portas de Santo Antão, Lisboa  
		  Nelson Cabaço / Alexandre Sarrazola / Rodrigo Banha da Silva / Liliana Matias de Carvalho /  
		  Marina Lourenço

	 1255	 Pintura mural na Travessa do Ferragial, Lisboa 
		  Raquel Henriques / António Valongo

	 1265	 Aspetos construtivos do Teatro Romano de Lisboa: matérias-primas e técnicas  
		  edificativas 
		  Lídia Fernandes

	 1279	 Um contexto cerâmico e vítreo da primeira metade do séc. III d.C. do Palácio  
		  dos Condes de Penafiel (Lisboa) 
		  Raquel Guimarães / Rodrigo Banha da Silva

	 1293	 Contextos Romanos identificados na frente ribeirinha de Lisboa 
		  Helena Pinheiro / Raquel Santos / Paulo Rebelo

	 1305	 As ânforas Romanas da nova sede da EDP (Lisboa) 
		  José Carlos Quaresma / Rodrigo Banha da Silva / José Bettencourt / Cristóvão Fonseca /  
		  Alexandre Sarrazola / Rui Carvalho

	 1317	 As ânforas de tipo la Orden na Lusitânia meridional: primeira leitura,  
		  importância e significado 
		  Rui Roberto de Almeida / Carlos Fabião / Catarina Viegas

	 1331	 Combustível para um forno: dinâmicas de ocupação de um espaço em Monte  
		  Mozinho (Penafiel) a partir de novos dados arqueobotânicos 
		  Filipe Costa Vaz / Luís Seabra / João Pedro Tereso / Teresa Pires de Carvalho

	 1347	 A necrópole de Alcoitão no contexto das práticas funerárias alto-Medievais  
		  do concelho de Cascais 
		  Catarina Meira 

	 1359	 Paisagem e estratégias do povoamento rural Romano e Medieval no troço médio  
		  do vale do Guadiana 
		  João António Ferreira Marques

	 1379	 Mértola na Antiguidade Tardia. A topografia histórica 
		  Virgílio Lopes

		  8. Época Medieval

	 1393	  Evolução da estrutura urbana de Santarém entre os séculos VIII e XIII:  
		  uma análise macroscópica a partir da localização das necrópoles Islâmicas 
		  Marco Liberato / Helena Santos

	1405	 O povoamento rural Islâmico na kura de Alcácer do Sal: breve análise  
		  da toponímia 
		  Marta Isabel Caetano Leitão

	 1417	 Manifestações lúdicas na cerâmica do gharb al-Andalus 
		  Maria José Gonçalves / Susana Gómez Martínez / Jaquelina Covaneiro / Isabel Cristina  
		  Fernandes / Ana Sofia Gomes / Isabel Inácio / Marco Liberato / Constança dos Santos /  
		  Jacinta Bugalhão / Helena Catarino / Sandra Cavaco / Catarina Coelho



	 1431	 Estuques decorados Islâmicos, do século XI, do castelo de Silves 
		  Rosa Varela Gomes

	1443	 O sistema defensivo Medieval de Tavira – elementos ocultos por entre o casario 
		  Jaquelina Covaneiro / Sandra Cavaco / Fernando Santos / Liliana Nunes

	 1455	 A Porta de Almedina (Coimbra): observações no âmbito da recuperação  
		  de fachadas na Torre de Almedina 
		  Sara Oliveira Almeida

	1469	 A minha boca conta uma história: abrasão dentária e a sua relação com  
		  actividade e hábitos pessoais numa amostra Portuguesa de época Medieval/ 
		  Moderna 
		  Liliana Matias de Carvalho / Sofia N. Wasterlain

	 1481	 Estudo arqueobotânico do povoado alto-Medieval de S. Gens: perspetivas  
		  sobre a exploração de recursos lenhosos e agrícolas 
		  Cláudia Oliveira / Ana Jesus / Catarina Tente / João Pedro Tereso

	 1495	 Adornos de cavalo da época Medieval, provenientes das escavações do Castelo 
		   de Almourol (1898) 
		  Maria Antónia Athayde Amaral

	 1513	 As marcas de canteiro da Sé de Lisboa 
		  Sofia Silvério

	 1523	 O comércio Medieval de cerâmicas importadas em Lisboa: o caso da Rua  
		  das Pedras Negras nº 21-28 
		  Filipe Oliveira / Rodrigo Banha da Silva / André Bargão / Sara Ferreira

	 1539	 Construções em taipa de época Medieval e Moderna: o exemplo do Chiado 
		  Vanessa Mata / Nuno Neto / Paulo Rebelo

	 1551	 Rua do Arsenal 148, Lisboa. Resultados da escavação arqueológica 
		  António Valongo

	 1567	 Caracterização da ocupação Tardomedieval na Rua da Prata 221-231 e Rua  
		  dos Correeiros 158-168, Lisboa 
		  Filipe Oliveira / João Miguez / Catarina Furtado / Cláudia Costa

	 1581	 Breve apontamento sobre a Cerca (“velha”) Medieval de Lagos 
		  Ana Gonçalves / Elena Móran / Ricardo Costeira da Silva

	 1595	 Aveiro em Quatrocentos: evidências materiais de um período (ainda) pouco  
		  conhecido junto ao Mosteiro de Jesus (Aveiro, Portugal) 
		  Ricardo Costeira da Silva / Sónia Filipe / Paulo Morgado

	 1611	 Resultados da intervenção arqueológica realizada nos nºs 54 a 58a da Rua  
		  Direita, em Óbidos 
		  Helena Santos / Marco Liberato / Romão Ramos

		  9. Época Moderna e Contemporânea

	 1627	 A cozinha e a mesa a bordo da fragata Portuguesa Santo António de Taná  
		  (Mombaça, 1697): estudo de objectos metálicos e em madeira 
		  Inês Pinto Coelho / Patrícia Carvalho / André Teixeira

	 1641	 Resultados preliminares da primeira campanha da missão arqueológica  
		  Portuguesa em Sharjah (EAU). Escavação arqueológica em Quelba/Kalba 
		  Mário Varela Gomes / Rosa Varela Gomes / Rui Carita / Kamyar Daryoush Kamyab

	 1657	 Novos dados acerca das formas de pão-de-açúcar: o caso do estudo das formas  
		  descobertas na Rua Afonso de Albuquerque, Peniche (centro de Portugal) 
		  Adriano Constantino



	 1667	 A ala nascente do claustro do Convento de Jesus de Setúbal: resultados  
		  da intervenção arqueológica de 2015/2016 
		  Nathalie Antunes-Ferreira / Maria João Cândido

	 1675	 Os bens terrenos da Igreja da Misericórdia (Almada) – séculos (XVI-XVIII) 
		  Vanessa Dias / Tânia Manuel Casimiro / Joana Gonçalves

	 1691	 Cerâmicas Quinhentistas vidradas de um poço Medieval da Praça da Figueira  
		  (Lisboa) 
		  Ana Isabel Barradas / Rodrigo Banha da Silva

	 1703	 O sítio dos Lagares (Lisboa): um espaço pluricultu(r)al 
		  Mónica Ponce / Filipe Oliveira / Tiago Nunes / Marina Pinto / Marina Lourenço
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		  Tânia Manuel Casimiro / António Valongo

	1849	 Os potes martaban provenientes da antiga Ribeira Velha, Lisboa 
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		  Cristóvão Fonseca / João Miguez / José Bettencourt / Teresa Quilhó / Inês Simão / Mariana 
		   Mateus / Teresa Freitas

	 1891	 O conjunto de selos de chumbo proveniente do Campo das Cebolas, Lisboa 
		  Inês Simão / João Miguez

	 1901	 Da Ribeira Velha ao Campo das Cebolas. Alguns dados sobre a evolução da  
		  frente ribeirinha de Lisboa 
		  Inês Simão / João Miguez / Marta Macedo / Teresa Alves de Freitas / Cristóvão Fonseca /  
		  José Bettencourt



	 1915	 A dimensão marítima do Boqueirão do Duro (Santos, Lisboa) nos séculos  
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		  relativa no adro da Igreja de Santa Maria dos Anjos, Valença 
		  Luís Miguel Marado / Luís Fontes / Francisco Andrade / Belisa Pereira

	 1933	 Fragmentos do quotidiano no Terreiro do Real monumento de Mafra (1717-2017) 
		  Ana Catarina Sousa / Marta Miranda / Ricardo Russo / Cleia Detry / Tânia Manuel Casimiro

	 1953	 O projecto Muge 1692: entre a arqueologia da arquitectura e a reconstrução virtual 
		  Gonçalo Lopes

	 1967	 A flora arqueológica da Quinta do Medal (Mogadouro) e a exploração de recursos  
		  vegetais durante os séculos XVIII/XIX no Vale do Sabor 
		  Leonardo da Fonte / João Tereso / Paulo Dordio Gomes / Francisco Raimundo /  
		  Susana Carvalho

	 1979	 Os vidros de Baía da Horta 1 (Ilha do Faial, Açores) enquanto vector  
		  de interpretação de um contexto disperso 
		  Tiago Silva / José Bettencourt

	 1993	 Baía da Horta 6 (BH-006): um provável naufrágio Americano do século XIX 
		  José Bettencourt / Teresa Quilhó / Cristóvão Fonseca / Tiago Silva

	 2011	 A ferro e fogo – a Fundição Vulcano & Collares, Lisboa 
		  João Luís Sequeira / Inês Mendes da Silva

	 2023	 Projecto Casa Museu Fialho de Almeida, Cuba – valorização do território  
		  e arqueologia preventiva, resultados do acompanhamento arqueológico 
		  Francisca Bicho / Luís Fialho / Consuelo Gomes / Teresa Ricou
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existe azilense em portugal? 
novos dados sobre o tardiglaciar 
e o pré‑boreal no vale do côa
Thierry Aubry1, Cristina Gameiro2, André Santos3, Luís Luís4

Resumo

O faseamento do Magdalenense definido no Sudoeste francês, estabelecido com base na tipologia da indús‑

tria em osso, tem vindo a ser adotado em Portugal (Zilhão 1997, Bicho 1997, Gameiro 2012). Relativamente à 

transição do Pleistoceno para o Holoceno, tem‑se considerado que, apesar da existência de pontas azilenses, a 

ausência de indústria óssea em território nacional, bem como a inicialmente defendida continuidade tecnoló‑

gica entre o Magdalenense e o Azilense franco‑cantábricos, torna impossível a caracterização de um período 

azilense (Zilhão 1997). O estudo das indústrias líticas de sítios do Baixo Côa (Fariseu, Cardina, Quinta da Barca 

Sul) e a continuação dos estudos em França e no norte da Península Ibérica conduziram ao abandono da pers‑

pectiva de continuidade tipo‑tecnológica entre o Magdalenense e o Azilense. As mudanças tecnológicas das 

indústrias do Vale do Côa, bem como as convenções morfotécnicas e temáticas das representações artísticas a 

elas associados, aproximam‑se do faseamento identificado na região franco‑cantábrica entre o fim do Tardigla‑

ciar e o início do Holoceno.

Palavras‑chave: Tardiglaciar, Magdalenense, Azilense, Tecnologia lítica, Arte paleolítica, Vale do Côa.

Abstract

The Magdalenian sequence defined for Southwest France, established based on bone industry, has been adopt‑

ed in the Portuguese studies (Zilhão 1997, Bicho 1997, Gameiro 2012). Concerning the Pleistocene/Holocene 

transition, it has been considered that, despite the existence of azilian points, the absence of bone industry and 

the supposed Magdalenian‑Azilian technological continuity doesn’t allow the definition of an azilian period 

(Zilhão 1997). The study of lithic assemblages from Lower Côa sites (Fariseu, Cardina, Quinta da Barca Sul), 

and the ongoing studies in France and northern Iberia has led to the abandon the idea of Magdalenian‑Azilian 

typological and technological continuity. In the Côa Valley, technological, stylistic and thematic artistic chang‑

es are closer to the Franco‑Cantabrian Lateglacial to early Holocene sequence.

Keywords: Lateglacial, Magdalenian, Azilian, Lithic Technology, Palaeolithic art, Côa Valley.
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1. INTRODUÇÃO

A história da evolução da terminologia relativa à 
passagem do Pleistoceno para o Holoceno reflete o 
avanço do conhecimento da Pré‑história europeia 
deste momento charneira da história da humani‑
dade. Entendendo‑se já o “Magdalenense” como 
a cultura dos últimos caçadores de rena, em 1873 é 

criado o termo “mesolítico” para preencher o hiato 
populacional então percebido entre a partida destes 
caçadores e a chegada dos primeiros agricultores 
(Reboux, 1873). A identificação em Mas d’Azil de 
níveis posteriores ao Magdalenense leva entretanto 
à criação do Azilense (Piette, 1889). Face ao acumu‑
lar de dados, em 1931, G. Goury divide o Mesolítico 
em Epipaleolítico e Pré‑Neolítico, apenas vingando 
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o primeiro termo, que passa contudo a anteceder o 
Mesolítico, do qual originalmente fazia parte, ge‑
rando alguma confusão (Vialou, 2004, p. 924). O 
Azilense passa assim a fazer parte do Epipaleolítico, 
mas com sentidos e uma inserção cronológica que 
vão evoluindo ao longo do tempo. 
Desde os anos 1990, o registo arqueológico do fim 
do Pleistoceno e início do Holoceno em Portugal 
tem vindo a ser objeto de vários estudos de síntese 
com distintas propostas de faseamento. Até 1995, 
essas propostas, foram exclusivamente centradas na 
Estremadura Portuguesa (Bicho, 1994, 1997, 2000; 
Zilhão, 1997, 1997a; Marks & Mishoe, 1997). A partir 
dessa data, a identificação de sítios coevos noutras 
regiões (Vale do Côa, Vale do Guadiana e Algarve) 
permitiu adicionar «pontos no mapa» e obter um 
melhor conhecimento do povoamento, mas a se‑
quência cronocultural definida para a Estremadura 
permanece como referência. Apesar do impulso no 
estudo das indústrias líticas (Almeida, 2013; Aubry, 
2009; Gameiro, 2012, Gameiro, Aubry & Almeida, 
2013; Mendonça, 2009), da indústria óssea (Évora, 
2009), da fauna (Lloveras & allii, 2011; Hocket & 
Bicho, 2000) e da obtenção de algumas datações 
pelo método do radiocarbono terem contribuído 
para a definição de um quadro cronoestratigráfico 
mais detalhado da ocupação humana, a ausência de 
datações radiométricas para alguns contextos e a di‑
mensão e características dos conjuntos artefactuais 
tornam ainda difícil o estabelecimento da variabili‑
dade funcional de cada fase. 
Por outro lado, em Portugal, a investigação sobre 
Paleolítico teve, nas suas origens, ligações fortes 
com a França, facto que explica a adoção da termi‑
nologia e faseamento da sequência clássica do Péri‑
gord. M. Heleno (1944) procurou as «origens euro‑
peias do povo português» e a presença e condução 
de trabalhos com a colaboração de investigadores 
franceses (Breuil, Zbyszewski e Roche) reforçaram 
essa afiliação.
Na proposta de Zilhão (1995, 1997), a variabilidade 
tecnotipológica e as datas obtidas na Estremadura 
portuguesa definem uma fase antiga do Magdale‑
nense (17.000‑14.000 calBC), uma superior (entre 
12 500 e 11.000 calBC) e uma final (11.000‑9.000 cal‑
BC) com referência às fases das subdivisões clássicas 
do Magdalenense (Breuil, 1913; Sonneville‑Bordes, 
1960). A fase antiga divide‑se em dois fácies (Cabe‑
ço de Porto Marinho e Cerrado Novo), bem como 
a final, com o fácies Rossio do Cabo, caracterizado 

por um esquema de produção de pequenas lamelas 
torcidas com retoque marginal, e o fácies Carneira, 
definido por pontas de Malaurie, pontas azilenses 
e geométricos de tipo trapézio. Nesta proposta, o 
Magdalenense final acabaria durante o Pré‑Boreal, 
sendo a fase seguinte representada pelo sítio de Are‑
eiro III, datado do Boreal, caracterizado por núcleos 
de tipo raspadeira carenada para a produção de la‑
melas Dufour e de tipo Areeiro. Considerou‑se en‑
tão que, apesar da existência de pontas de dorso cur‑
so, fóssil‑diretor do Azilense, a ausência de indús‑
tria óssea em território nacional, bem como a então 
defendida continuidade tecnológica entre o Mag‑
dalenense e o Azilense franco‑cantábricos, tornava 
impossível a caracterização de um período azilense 
(Zilhão, 1997, p. 45), justificando‑se assim a criação 
da fase final do Magdalenense de fácies Carneira.
Bicho (1995) defende uma proposta distinta, definin‑
do uma fase média do Magdalenense (“only present 
at Cabeço de Porto Marinho”, Bicho, 1995, p. 216), re‑
conhecendo apenas dois fácies culturais, Rio Maior, 
que percorre todo o Magdalenense e Carinated, que 
se inicia a partir de 11.000 BP e atinge o Epipaleolíti‑
co. Finalmente, o autor define o terminus da fase fi‑
nal do Magdalenense já no Pré‑Boreal, que anterior‑
mente considerara Epipaleolítico (Bicho, 1994). 
Já depois da publicação destas duas propostas, o re‑
conhecimento da ocupação humana no Baixo Côa 
veio ampliar o panorama de sítios atribuíveis à fase 
final do Magdalenense de fácies Carneira (Fariseu, 
Cardina, Quinta da Barca Sul), segundo a proposta 
de Zilhão (Zilhão & alii, 1995; Aubry, 2002, 2009). 
O estudo tecnológico e dos modos de produção dos 
suportes das indústrias líticas atribuídas ao fim do 
Paleolítico Superior no Baixo Côa e na Estremadu‑
ra portuguesa, realizado por um de nós (Gameiro, 
2012), veio confirmar o faseamento proposto por 
Zilhão, particularmente a existência de uma produ‑
ção de pequenas lamelas de tipo Areeiro sobre ras‑
padeira e buris carenados durante o intervalo de c. 
11.500‑11.000 BP (c. 13400-12750 calBP) e a existên‑
cia do fácies Rossio do Cabo, questão anteriormente 
deixada em aberto (Zilhão, 1997, p. 237). 
No mesmo ano, na sua tese sobre o Pré‑Boreal e o Bo‑
real, A.C. Araújo (2012) estabeleceu um quadro cro‑
nocultural para o Mesolítico em território nacional. 
O estudo veio confirmar a raridade dos utensílios 
retocados sobre lamelas nos sítios ao ar livre datados 
do Boreal, com a exceção da série lítica de Areeiro 
III, associada a datas radiocarbono de c. 8.500 BP  
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(c. 9500 calBP), revelando uma forte convergência 
técnica e tipológica com o fácies Rossio do Cabo. 
Os dados disponíveis não autorizam uma aborda‑
gem da questão da continuidade nem uma definição 
clara das características das indústrias líticas do Pré
‑Boreal, deixada em branco no quadro cronoestrati‑
gráfico proposto por Zilhão (1997, p. 231). 
As diferentes perspetivas relativas ao fim do Pleis‑
toceno e ao início do Holoceno revelam uma clara 
divisão na posição dos investigadores ao nível da 
identificação de ruturas, mas também entre os di‑
ferentes pontos de partida dos que analisam este 
período, seja a partir do Paleolítico Superior, seja do 
Neolítico. Para além destas dificuldades inerentes à 
posição liminar deste período, não podemos deixar 
de considerar a tafonomia como um fator essencial 
na dificuldade de tratar esta questão. A este res‑
peito, refira‑se a questão já aludida da conservação 
diferencial da indústria em osso, fundamental no 
faseamento da área franco‑cantábrica, mas também 
o papel preponderante da reduzida taxa sedimentar 
nos sítios durante esta fase, devido às oscilações cli‑
máticas entre as fases frias do Heinrich 1 e 0.

2. OS DADOS DO VALE DO CÔA

2.1. Sequência arqueoestratigráfica
A decisão de preservação in situ da arte ao ar livre 
do Vale do Côa e consequente descoberta de sítios 
paleolíticos no âmbito da prospecção sistemáti‑
ca revelaram uma forte densidade de povoamento 
humano, até então desconhecida, nesta área do in‑
terior peninsular no final do Pleistoceno (Zilhão, 
1997; Aubry 2009). Em 1995, na primeira sondagem 
na Cardina realizada sob a direcção de João Zilhão, 
foram encontrados utensílios líticos (incluído uma 
raspadeira unguiforme, uma ponta de dorso e um 
trapézio) num contexto remexido, mas que apon‑
tavam já para uma ocupação durante a fase final do 
Tardiglaciar. Esta atribuição baseava‑se na associa‑
ção tipológica que definia o fácies Carneira na Estre‑
madura portuguesa (Zilhão & alii, 1995).
A descoberta do sítio da Quinta da Barca Sul (Figu‑
ra 1), as sondagens de 1996 e os trabalhos realizados 
até 2001, revelaram um nível de plaquetas de xisto 
(topo da UE3) numa sequência de depósitos de ver‑
tente sobrepostos a um depósito aluvial (Aubry, 
2009). O conjunto lítico exumado na unidade estra‑
tigráfica 3 era homogéneo do ponto de vista técnico e 
incluía algumas raspadeiras sobre lasca, raspadeiras 

unguiformes, pontas de dorso curvo, um trapézio e 
dois segmentos. Em 2001, foram dados a conhecer 
os resultados das datações TL na região (Valladas & 
alii, 2001) obtidos em três fragmentos de quartzito 
aquecidos, dois deles exumados na camada 3 do qua‑
drado F5 da Quinta da Barca Sul (11.900±1.100 anos 
e 11.600±1.200 anos BP) e um na camada 3 da son‑
dagem 7 (12.700±1.000 BP). Apesar das diferenças 
entre os dois quadrados, os resultados obtidos são 
estaticamente semelhantes, tendo em conta o desvio 
padrão, confirmando plenamente a atribuição da sua 
ocupação ao final do Tardiglaciar, avançada em 1997 
com base em critérios tipo‑tecnológicos (Aubry, 
Carvalho & Zilhão, 1997). 
Dos trabalhos de sondagem frente à Rocha 1 do Fari‑
seu (Figura 1), em 1999, resultou a elaboração de um 
registo de referência paleoambiental e arqueoestrati‑
gráfico, no fundo do vale, no intervalo compreendi‑
do entre 18.500 e 11.500 calBP (Aubry, 2009; Aubry 
& alii, 2010, 2015, Mercier & alii, 2006). O estudo 
micromorfológico (Sellami, 2009) e as datações TL 
e OSL aí obtidas permitiram estabelecer a sua rela‑
ção com as fases artísticas rupestres e sobre supor‑
te móvel (ver adiante), bem como estabelecer uma 
correlação entre a alternância de fases de sedimen‑
tação aluviais e de vertente e as oscilações climáticas 
identificadas durante o fim do Pleistoceno no registo 
oceânico atlântico (Aubry & alii, 2010). Esta propos‑
ta considera que as fases Heinrich 1/Dryas antigo 
(ca. 16‑14.000 BP [c. 19500-16800 calBP]) e Hein‑
rich 0/Dryas recente (11‑10.000 BP [c. 12900-11300 
calBP]) estão representadas pelas camadas constitu‑
ídas por crioclastos das UE7/8 e 4 da sequência da 
Rocha 1 do Fariseu, enquanto os depósitos aluviais 
das UE5 e 6 corresponderiam aos melhoramentos 
climáticos do Bölling e Alleröd.
As datas TL e OSL da UE4 do Fariseu, obtidas a partir 
de fragmentos de quartzito queimado e sedimento, 
revelaram‑se coerentes quanto à sua posição estra‑
tigráfica, à relação entre elas (topo: 11.000±1.100, 
10.800±1.700, base: 11.800±900 anos) e com as da‑
tas 14C, sobre osso, (10.510±40 BP [Beta – 213130] e 
9.830±130 BP [Ua – 32645], equivalentes a 12.500
‑11.500 calBP) (Aubry, 2009). A formação desta uni‑
dade por processos de vertente, com alimentação 
resultante da degradação dos afloramentos rochosos 
por crioclastia acumulados preferencialmente no 
ponto de rutura da vertente, situado no limite da pla‑
nície aluvial, é de natureza idêntica à UE3 da Quinta 
da Barca Sul (Aubry & alii, 2010), similitude que se 
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verifica também entre os respetivos conteúdos ar‑
queológicos (Aubry, 2009; Gameiro, 2009, 2012). 
A indústria lítica da UE4 do Fariseu, escavada numa 
área de c. de 30 m2, evidenciou um total de 6.122 pe‑
ças lascadas, dos quais 114 correspondem a utensílios 
retocados. O estudo tipo-tecnológico indica uma 
utilização das rochas locais para a produção de lascas 
transformadas em raspadeiras, raspadores e denticu‑
lados e uma produção em rochas siliciosas filonianas 
de grão fino e variedades de sílex alóctones de pontas 
azilenses, pontas de dorso, lamelas de retoque mar‑
ginal e raros geométricos (Aubry 2009; Gameiro, 
2009, 2012). A equivalência estatística entre as datas 
da UE4 da rocha 1 do Fariseu e as da UE3 da Quinta da 
Barca Sul estende‑se igualmente à composição tipo‑
lógica de ambos os conjuntos (Aubry, 2009).
Para além desta fase centrada no Dryas recente, as 
observações efetuadas durante a campanha de 2007 
no Fariseu revelaram ainda a existência de um ní‑
vel arqueológico na base da unidade estratigráfica 6 
(datada de 15.200±1.600 BP), do qual deverão provir 
os seixos de quartzito queimados datados por OSL 
(13.700±1.000) e TL (14.300±1.100), inicialmente 
atribuídas ao topo da UE7 (Aubry, 2009, p. 80; Mer‑
cier & alii, 2006). Esta camada apresenta indícios de 
uma erosão fluvial e os elementos líticos de módulo 
reduzido foram provavelmente lavados e são sub
‑representados. Foi recuperado um único exemplar 
de lamela de dorso neste nível. 
O conjunto lítico da base da UE2 da Quinta da Bar‑
ca, atribuído ao Magdalenense Superior, com base 
na associação de lamelas de dorso a dois triângulos 
(Aubry, Carvalho & Zilhão, 1997, p. 131), poderá ser 
coevo desta fase, mas a fraca espessura e coerência 

questionável da sequência estratigráfica do sítio 
impede‑nos de considerá‑lo como um contexto fi‑
ável para esta discussão (Aubry, 2001).
Os novos trabalhos arqueológicos, iniciados em 
2014 no sítio da Cardina (Aubry & alii, 2015) per‑
mitiram precisar a sequência de ocupação definida 
entre 1995 e 2001. Até ao momento, não foram iden‑
tificadas pontas de dorso curvo, que caracterizam a 
UE4 do Fariseu e a UE3 da Quinta da Barca Sul. No 
entanto, verifica‑se a existência sistemática em to‑
das as áreas escavadas do sítio, de geométricos de 
tipo segmento de círculo, em cristal de rocha, nas 
primeiras unidades artificias da UE4 da Cardina, em 
associação com lamelas de dorso de várias tipologias 
(Figura 2, nº1‑10). Estes geométricos foram conside‑
rados como elementos integrantes da associação ti‑
pológica da fase recente do Magdalenense (Aubry & 
alii, 2015), tal como proposto para o material prove‑
niente da Cardina II (Zilhão & alii, 1995) e da Quin‑
ta da Barca Sul. 
Todavia, torna‑se necessário reconsiderar esta de‑
terminação, tendo em conta duas datas 14C estatis‑
ticamente equivalentes, obtidas em Abril de 2017 
sobre dois ossos cremados de espécie indetermina‑
da, provenientes de entre os 5 e 10 primeiros centí‑
metros da UE4, através do método “bone carbonate 
extraction (acid wash prior to acidification)” (Tab. 
1). Estas novas datas apontam para uma ocupação 
do sítio durante o Pré‑Boreal, tendo a associação ti‑
pológica dos geométricos às pontas de dorso, defen‑
dida num primeiro momento (Zilhão & alii, 1995), 
sido motivada pela falta de descontinuidade e fraca 
espessura sedimentar, entretanto detetadas, nos ní‑
veis pós‑Gravettenses do sítio.

Os geométricos deverão ser coevos das datas recen‑
temente obtidas, mas bastante posteriores às refe‑
ridas lamelas de dorso, que deverão estar relaciona‑
das com uma fase do Magdalenense antigo, atestada 
por uma data TL de 20.700±1.300 BP proveniente 

da base da UE4, e não com uma suposta ocupação 
do Magdalenense superior ou Azilense (Aubry, 
2009, Aubry & alii, 2015).
Nos sítios do Côa, a existência de geométricos, ex‑
clusivamente em cristal de rocha e variedades trans‑

Código Quadrado UE UA Data convencional
d13C*
0/00

CalBP 2s
INTCAL13

Beta‑460528 E’18 4 2 9.160±30 ‑26,3 10.400‑10.240

Beta‑460529 D’19 4 2 9.220±30 ‑26,6 10.500‑10.260

*Os baixos valores d13C foram atribuídos à utilização de plantas C3 na combustão (Darden Hood, informação pessoal, 
11/04/2017).

Tabela 1 – Datas radiocarbónicas da Cardina.
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lúcidas ou leitosas de quartzo filoniano, é conhecida 
desde de 1995 e foi interpretada como uma das com‑
ponentes da utensilagem microlítica do final do Tar‑
diglaciar (Aubry, 2001, p. 267). O trapézio em cristal 
de rocha encontrado no topo da UE3 da sondagem 5 
da Quinta da Barca Sul (Aubry, Carvalho & Zilhão, 
1997, p. 157) foi comparado aos exemplares de mes‑
ma tipologia e módulo, encontrados na escavação de 
1991 no Olival da Carneira (Zilhão, 1997, p. 760). 
Contudo, uma primeira reavaliação dos dados já 
denunciava a existência de mais do que uma fase 
caracterizada por geométricos no Vale do Côa (Au‑
bry, 2009, p.355). As sondagens realizadas em 1997 
no sítio de Olga Grande 6 (Figura 1) revelaram, ao 
lado das raspadeiras, raspadores e denticulados 
comuns, a existência de geométricos em cristal de 
rocha (dominando os trapézios, seguidos por triân‑
gulos isósceles e segmentos simétricos). A ausência 
da associação destes geométricos a lamelas de dorso 
tem claros paralelos com os conjuntos líticos do Me‑
solítico recente do Vale do Sado (Marchand, 2005; 
Nukushina, 2005), e, regionalmente, com os do sí‑
tio do Prazo, datados de c. 7.500‑7.200 BP pelo 14C 
(c. 8.500‑8.000 calBP) (Monteiro‑Rodrigues, 2011). 
Os triângulos retângulos em quartzo da UE3 da Car‑
dina foram relacionados com as cerâmicas neolíticas 
encontradas na mesma unidade estratigráfica (Au‑
bry & alii, 2016).

2.2. Sequência artística
Os trabalhos realizados desde 1995 no Vale do Côa 
revelaram também a existência de vestígios de arte 
móvel em diferentes sítios com ocupações huma‑
nas do fim do Tardiglaciar (Aubry, 2009). As oitenta 
e cinco peças gravadas e quatro pintadas do Fariseu 
aparecem mais uma vez como um elemento funda‑
mental para estabelecer a cronologia das fases artís‑
ticas do Vale do Côa. O estudo sistemático dos ves‑
tígios de arte móvel do sítio do Fariseu revelou a sua 
ligação à UE4, justificando‑se as exceções por remo‑
bilização ou erros de atribuição no campo (Santos & 
alii, no prelo). 
A análise morfotécnica e tématica dos grafismos 
figurativos da UE4 revela uma grande homogenei‑
dade das figuras zoomórficas, que se caracterizam 
pela utilização preferencial da incisão, pelo geome‑
trismo das suas formas, pelo regular preenchimento 
interno dos seus corpos e pela ausência de detalhes 
anatómicos. O veado é a espécie mais representada 
(42,9% das unidades figurativas), a que se segue a 

cabra‑montês (11%), sendo auroques, cavalos e an‑
tropomorfos residuais.
Entre os seixos pintados, as figuras que mais se des‑
tacam são os antropomorfos (Figura 3). No caso do 
seixo de granito (peça 86) a figura humana, associa‑
da a um possível cervídeo, apresenta uma forma que 
evoca as figuras antropomórficas esquemáticas de 
braços em asa, que ocorrem frequentemente na arte 
esquemática, usualmente datadas do Neolítico ou 
do Calcolítico. O contexto estratigráfico destas duas 
peças constitui um argumento sólido para uma ori‑
gem finiplistocénica ou do Pré‑Boreal para algumas 
destas formas, sobretudo quando associadas a ani‑
mais de corpos bojudos, associação que se verifica 
também na Península Itálica, em contextos grosso 
modo contemporâneos (Dalmeri & alii, 2011). 
Apesar das limitações relacionadas com os proces‑
sos sedimentares de vertente, dos quais resulta a 
UE4, que impedem uma abordagem fina da organi‑
zação espacial dos vestígios deste sítio, a arte móvel 
do Fariseu pode ser considerada como homogénea 
do ponto de vista cronocultural.
As analogias observadas entre as componentes lí‑
ticas da UE3 da Quinta da Barca Sul e da UE4 do 
Fariseu não se estendem de forma equivalente aos 
grafismos sobre suporte móvel. Até ao momento, 
e tendo escavado aproximadamente a mesma área 
do Fariseu, apenas se conhece um seixo de xisto da 
Quinta da Barca Sul, gravado por incisão, em ambas 
as faces, com motivos exclusivamente lineares e re‑
tilíneos, preferencialmente paralelos (García Díez, 
2009, p. 376‑377). 
Durante os trabalhos de 2014 e 2015 na Cardina no 
topo da unidade estratigráfica 4 foram identificadas 
várias centenas de fragmentos de placas de xisto da 
Formação de Desejosa, localizada a mais de 5 qui‑
lómetros a jusante do sítio. Este material foi utili‑
zado para a realização de utensílios (projéteis), mas 
foram também identificados 35 fragmentos de pla‑
quetas e seixos com uma ou ambas as superfícies 
gravadas com incisões finas ou reiteradas (Aubry & 
alii, 2015), que se vêm juntar a quatro outros exem‑
plares identificados até 2001 (Figura 4). Do ponto 
de vista estilístico e técnico, este conjunto não é tão 
homogéneo quanto a série do Fariseu. Um destes 
fragmentos de xisto da Desejosa, de forma natu‑
ralmente triangular (Figura 4, peça nº18), apresenta 
numa das faces um cervídeo e a garupa de uma outra 
figura zoomórfica, seguindo as normas estilísticas e 
técnicas registadas nos exemplares de arte móvel da 
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UE4 do Fariseu. Outros, no entanto, apresentam 
figuras que pelas suas características técnicas e es‑
tilísticas poderão ser mais antigas, destacando‑se a 
este nível a cérvico‑dorsal de equídeo da peça nº30, 
cuja morfologia curvilínea e a utilização da incisão 
reiterada podem denunciar a sua execução em datas 
mais recuadas (Figura 4, peça nº30). O conjunto da 
arte móvel da U.E. 4 da Cardina poderá, tal como o 
seu conjunto lítico, ser constituído por peças data‑
das de diferentes momentos do Paleolítico Superior 
e do Pré‑Boreal.

3. O VALE DO CÔA NO CONTEXTO
TARDIGLACIAR E PRÉ‑BOREAL

3.1. Indústrias líticas
Os dados relativos às modalidades técnicas e os ti‑
pos de utensílios estabelecidos nos sítios do Côa 
revelam a existência de uma fase caracterizada por 
pontas de tipo azilense (Figura 2 nº11‑14), em con‑
textos datados por luminescência e 14C de 11,5‑12,5 
ka, isto é, do Dryas recente. A tipologia de algumas 
das pontas de dorso curvo (tipo 1 de Célérier, 1993), a 
modalidade de obtenção dos respetivos suportes la‑
melares (Zilhão, 1995; Gameiro, 2012), as matérias
‑primas utilizadas (sobretudo locais e regionais), o 
retoque marginal das raras lamelas de dorso e a pre‑
sença de raros geométricos apresentam fortes seme‑
lhanças com as características das indústrias líticas 
da fase recente do Azilense recente da zona cantá‑
brica (Aura & alii, 1998, Fernández‑Tresguerres Ve‑
lascos, 2006), dos Pirenéus (Barbaza, 2008; Barba‑
za & Lacombe, 2005, Martzluff, 2009) e do Sul da 
Loire, em França (Célérier, 1993; Fat Cheung & alii, 
2014, Valentin & Hantaï, 2005). 
As pontas azilenses do tipo 1 de Célerier (1993) exu‑
madas no Fariseu e na Quinta da Barca Sul estão 
também atestadas no Centro de Portugal. Apare‑
cem juntamente com raspadeiras sobre lasca e un‑
guiformes, bem como com lamelas de retoque mar‑
ginal, no sítio de Bairrada (Zilhão, 1997, p. 299) e no 
Abrigo Grande das Bocas (Bicho, 1993), com datas 
14C (10.110±90 BP [ICEN‑901], 9.880±220 [ICEN
‑900], 10.260±70 BP [ICEN‑903]), estatisticamen‑
te equivalentes às obtidas para a UE4 do Fariseu. 
A ausência de trapézios nesta unidade do Fariseu, 
a raridade deste tipo de geométricos na Cardina e 
a proximidade da UE2 da Quinta da Barca Sul, que 
forneceu restos de cerâmica manual, autorizam a 
questionar a associação do trapézio exumado no 

topo da UE3 da sondagem 5 com o resto da indús‑
tria lítica da camada 3. Porém, este tipo de utensí‑
lio existe junto com retângulos/lâminas retocadas 
bitruncadas e pontas de Malaurie nos conjuntos do 
Laboriense recente, com datas que apontam para o 
Pré‑Boreal (Fat Cheung & alii, 2014, Langlais & alii, 
2015). Considerando a presença de trapézios e de 
pontas de Malaurie na escavação recente do sítio do 
Olival da Carneira (Zilhão, 1995), datado por TL de 
10‑11 ka, o exemplar da Quinta da Barca Sul não é in‑
compatível com o contexto cronológico em questão. 
Nos sítios do Vale do Côa, como no resto do terri‑
tório português, não foi encontrada qualquer bi‑
ponta azilense, elemento considerado como carac‑
terístico da fase antiga do Azilense (Célérier, 1993; 
Fernández‑Tresguerres Velascos, 2006; Fat Cheung 
& alii, 2014). A sua ausência no Côa pode resultar de 
um constrangimento na disponibilidade de matéria
‑prima de qualidade, que permitisse a produção dos 
suportes laminares destas pontas. Por outro lado, 
como sugerido pelos dados disponíveis nos sítios da 
Lapa dos Coelhos (Camada 4), Abrigo I do Vale dos 
Covões (Camada 5 a 7) e Cabeço de Porto Marinho 
IIIS (nível médio), durante o desenvolvimento do 
Azilense antigo em França e no Norte da Espanha (c. 
12.500‑11.500 BP), o Centro de Portugal poderia ser 
caracterizado por pontas de dorso rectilíneo ou de 
tipo microgravette. 
Estes tipos de utensílios não foram, contudo, exu‑
mados nos sítios escavados no Vale do Côa, e a úni‑
ca lamela de dorso da UE6b do Fariseu, coeva desta 
cronologia pela sua datação TL e OSL, é atípica. 
Ao contrário do observado na Estremadura Portu‑
guesa (Zilhão, 1995, 1997), os trabalhos desenvol‑
vidos no Vale do Côa não evidenciaram qualquer 
ponta de tipo Malaurie, tipo característico da fase 
Laboriense, que sucede diretamente ao Azilense em 
França. Este facto, já observado em algumas regiões 
dos Pirenéus, onde o sílex está ausente ou é raro 
(Martzluff, 2009), poderia sugerir uma possível 
perduração da tecnologia lítica do Azilense recente 
no início do Pré‑Boreal. 
As duas datas 14C sobre osso cremado para o topo da 
UE4 da Cardina, agora apresentadas (Tabela 1), de‑
monstram a ocupação do sítio durante o Pré‑Boreal. 
O material lítico da Cardina não encontra parale‑
los nos sítios do Centro e Sul de Portugal (Araújo, 
2012), mas aproxima‑se dos contextos com segmen‑
tos e triângulos do Pré‑Boreal, descritos como Sau-
veterrien ou Epiazilien, no Sul de França, Pirenéus 
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(Barbaza & Valdeyron, 1991; Valdeyron, 1994,) Ca‑
talunha (Aura & alii, 1998) e Itália (Lo Vetro & Mar‑
tini, 2016).
As duas datas obtidas por 14C sobre carvões vege‑
tais para a camada 5a do sítio do Prazo (9.410±70 
[GrA‑15861] e 9.525±70 [Ua‑20495] confirmam uma 
ocupação do sítio durante o Pré‑Boreal (Monteiro
‑Rodrigues, 2011, p. 150). A indústria lítica deste ní‑
vel, apelidado de epipaleolítico, assim como de Me‑
solítico antigo, é descrita como “tendencialmente 
microlítica sem geométricos” (Monteiro‑Rodrigues, 
Figueiral & López Sáez, 2008, p. 98).

3.2. Arte no fim do Tardiglaciar e no Pré‑Boreal
Devido ao seu claro contexto estratigráfico, o con‑
junto de arte móvel do Fariseu é um importante re‑
ferencial para a atribuição cronológica de uma gran‑
de parte da arte parietal do Vale do Côa. As seme‑
lhanças técnicas e morfológicas entre as unidades 
gráficas figurativas da arte móvel do Fariseu e uma 
parte considerável das que se encontram nas super‑
fícies rochosas da região podem ser demonstradas 
pelas análises de correspondências múltiplas e sub‑
sequentes classificações hierárquicas ascendentes 
efetuadas sobre amostragens que integravam moti‑
vos da arte parietal (em gruta e ao ar livre) e móvel 
da Meseta norte (Santos, 2017: vol. I, pp. 129‑164).
Fica por esclarecer o facto da Quinta da Barca Sul, 
com uma ocupação coeva do Fariseu, apresentar ape‑
nas um exemplar de arte móvel não figurativo. Esse 
facto poderá estar relacionado com a distinta nature‑
za do suporte rochoso (formação de Desejosa versus 
formação de Rio Pinhão), que determina igualmente 
a inexistência de arte parietal nesta formação, com a 
distinta natureza funcional dos sítios, ou com razões 
de natureza indeterminada.
O mesmo estilo gráfico do Fariseu surge também na 
UE4 da Cardina, apesar das diferenças nas indús‑
trias líticas (Figura 4). Isto, no entanto, está em con‑
formidade com o que se verifica em todo o sudoeste 
europeu, onde em diferentes contextos industriais 
do período entre c. 13.750 calBP e o Pré‑Boreal, se 
observa uma mesma forma de construir as unidades 
gráficas figurativas. Esta unidade estilística está por 
trás de uma série de designações que caraterizam 
este tipo de arte no seu conjunto: “estilo V”, “arte 
pós‑magdalenense”, “arte azilense figurativa” ou 
“arte epipaleolítica” (v.g. Beltrán, 1987; 1989; 1990; 
Roussot, 1990; Lorblanchet, 1990; Guy, 1993; 1997; 
D’Errico, 1994; Bueno, Balbín & Alcolea, 2007).

Por outro lado, a arte móvel do Fariseu vem reforçar 
as propostas de uma cronologia coeva para pinturas 
do Vale do Côa, como os bovídeos da rocha 1 da Faia 
ou o grande antropomorfo da rocha 3 do mesmo 
sítio (Bueno, Balbín & Alcolea, 2007, p.567‑568), 
usualmente datados do Neolítico (Baptista, 1999, 
p.158), a que juntamos os da rocha 5 da Faia e alguns 
painéis da rocha 3 do Vale de Figueira.
Esta fase Azilense da arte do Côa, datada a partir 
do Fariseu, tem vindo a ser igualmente identificada 
em outras áreas da bacia do Douro (Bueno, Balbín 
& Alcolea, 2007). A homogeneidade relativa deste 
conjunto gráfico, assim como a sua clara distinção 
relativamente aos que o precedem foi, entretanto, 
confirmada estatisticamente pelas análises fatoriais 
realizadas (Santos, 2017, p. 129‑199, 245‑250). A par 
da distinção morfo‑estilística relativamente à arte 
rupestre de períodos anteriores, observa‑se igual‑
mente uma profunda cesura no que à temática diz 
respeito. Assim, se desde o Gravettense até ao final 
do Magdalenense, a temática é sempre dominada 
pelo par auroque/cavalo, a que se segue a cabra
‑montês e muito atrás o veado, a partir do Azilense  
observa‑se um domínio massivo do veado sobre 
todas as outras espécies, tal como a coleção da arte 
móvel do Fariseu ilustra de forma tão elucidativa.

4. INTERPRETAÇÃO E PERSPETIVAS 

Os resultados obtidos recentemente na Cardina con‑
firmam que as sequências pedossedimentares tardi‑
glaciar são em grande parte afetadas por uma dimi‑
nuição drástica da taxa de sedimentação que dificul‑
tam a distinção das fases de ocupação humana, que 
acabam por se acumular em escassos centímetros. 
Apesar desta limitação, a juntar à clássica ausência 
de indústria em osso, os dados do Côa, baseados na 
tipologia lítica, arte móvel e datações radiométricas 
permitem propor uma sequência crono‑cultural co‑
eva da transição Pleistoceno/Holoceno (Figura 5).
A convenção terminológica e o faseamento crono
‑cultural vigentes não postulam a existência do 
Azilense em território português. Contudo, como 
já referimos, este facto é relacionável com a tradi‑
ção da investigação e sobretudo com a ausência de 
abundante indústria óssea. Paralelamente, noutras 
regiões do Sudoeste Europeu, a revisão de alguns 
contextos tem levado à identificação de uma tradi‑
ção técnica Azilense que, por exemplo na Bacia Pa‑
risiense, pode ser contemporânea de clássicos con‑
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textos Magdalenenses ainda durante o Bölling (Me‑
vel, 201o). Assim sendo, e com base nas evidências 
tecnológicas identificadas, defendemos a utilização 
do termo Azilense (à semelhança da nomenclatu‑
ra para outros tecnocomplexos do Paleolítico) para 
contextos que incluam as pontas de dorso curvo ou 
a arte com as convenções morfo‑estilísticas estabe‑
lecida no conjunto de arte móvel da camada 4 do Fa‑
riseu (Santos & alii, no prelo). 
Neste momento, a existência do Azilense antigo não 
pode ser provada. Contudo, a existência de um Azi‑
lense recente no Vale do Côa encontra‑se demons‑
trada na UE3 da Quinta da Barca Sul e UE4 do Fari‑
seu. Os conjuntos estremenhos do Abrigo das Bocas 
e do sítio da Bairrada (Zilhão, 1997) podem, igual‑
mente, testemunhar ocupação durante esta fase. 
Tradicionalmente têm sido incluídos no Magdale‑
nense final fácies Carneira, mas Zilhão (1995, p. 731) 
refere a existência de trapézios, associados a pontas 
de Malaurie, em Carneira II e Olival de Carneira, 
atribuídos ao Laboriense no sul de França. Com a 
exceção do trapézio da UE4 da Quinta da Barca Sul, 
esta fase não se encontra documentada no Vale do 
Côa, podendo tal dever‑se a uma limitação no acesso 
a matérias‑primas de qualidade.
As datas do topo da UE4 da Cardina, a que associa‑
mos os segmentos de cristal de rocha, documentam 
uma ocupação do sítio durante o Pré‑Boreal, apeli‑
dada de Sauveterrien no sul da Europa (Figuras 2, 5). 
Esta fase não se encontra documentada na Estrema‑
dura portuguesa, denunciando, uma vez mais, uma 
relação preferencial entre a Meseta Norte e a zona 
franco‑cantábrica. O Mesolítico antigo surge datado 
regionalmente na U5 do Prazo (c. 8.500 BP), a que se 
sucede um Mesolítico recente na U4a (c. 7.500 BP), 
que corresponde à ocupação da Olga Grande 6.
Apesar de algumas diferenças e incertezas, o Vale do 
Côa vem contribuir para a discussão acerca do final 
do Paleolítico Superior, continuando a demonstrar 
uma forte densidade de sítios e uma continuidade 
na ocupação humana por sociedades com econo‑
mias semelhantes. A grande diferença parece residir 
num constrangimento da extensão geográfica da 
rede definida pela proveniência de sílex e silcretos 
exóticos, passando os grupos humanos a depender 
mais fortemente das matérias‑primas locais e regio‑
nais (Aubry & alii, 2012, 2016). Não deixa de ser sig‑
nificativo que todos os geométricos identificados no 
Vale do Côa tenham sido produzidos sobre cristal de 
rocha e outras silicificações locais. Por outro lado, a 

arte rupestre coeva (parietal e móvel) denuncia a in‑
serção cultural destas comunidades numa rede que 
se estende por todo o Sudoeste europeu. As seme‑
lhanças observadas na evolução das indústrias líti‑
cas ao longo da transição Dryas recente / Pré‑Boreal 
denunciam um grande paralelismo entre esta zona 
da Península e a região franco‑cantábrica. Se esta 
relação preferencial apenas com o norte não se re‑
percute na arte rupestre coeva (uma vez que este 
tipo de arte se encontra também no sul e sudeste pe‑
ninsulares), não deixa de ser significativo que, entre 
o Solutrense superior e o final do Magdalenense, 
seja na região franco‑cantábrica que encontramos 
os melhores e mais numerosos paralelos para a arte 
rupestre do Vale do Côa (Santos, 2017, p. 212‑244). 
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Figura 1 – Localização dos sítios citados no texto.
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Figura 2 – Lamelas de dorso marginal e geométricos em cristal de rocha provenientes do topo da UE4 da 
Cardina I (nº1‑10), tipos de pontas de dorso da UE 4 do Fariseu (nº11‑14) (fotos José Paulo Ruas).
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Figura 3 – Seixos pintados em quartzito (A e B duas faces da mesma peça) e em granito (C) com moti‑
vos antropomorfos e zoomórficos, ambos provenientes da camada 4 do sítio do Fariseu. As imagens 
da direita foram tratadas com o programa D‑Strecht.
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Figura 4 – Arte móvel da camada 4 do sítio da Cardina I. Nº inv. 5 – Unidade Estratigráfica 4, Unidade Artifi
cial 5; nº 6 – UE4 UA3; nº 7 – UE4 UA 1; nº 9 – UE4 UA1; nº 10 – UE4 UA 3; nº 11 – UE4 UA3; nº 12 – UE4 UA2;  
nº 18 – UE4 UA2; nº 21 – UE4 UA2; nº 25 – UE4 UA4; nº 24 – UE4 UA2; nº 30 – UE4 UA1 (desenhos F. Barbosa).
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Figura 5 – Modelo bayesiano elaborado com base nas datações obtidas no Vale do Côa e nos contextos 
do fim do Tardiglaciar e do Pré‑Boreal em Portugal. FAR = Fariseu, LPI = Lapa do Picareiro, CPM =  
Cabeço de Porto Marinho, LCO= Lapa dos Coelhos, VCO = Abrigo do Vale dos Covões, PCR =, Cal =  
Gruta do Caldeirão, QBS = Quinta da Barca Sul, BOC = Abrigo grande das Bocas, CRN = Carneira, 
CPA = Casal Papagaio, MAG = Magoito 1, PRZ = Prazo, CAR = Cardina (Ver localização na Fig. 1).
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